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RESUMO

A coerência textual é responsável em dar sentido ao texto, logicamente, complementando ideias que já foram usadas e dando segmento a outras ideias que estão por vir. A coesão serve para manter a harmonia na estrutura do texto, dando continuidade e progressão nas frases e nos parágrafos, por meios de elementos gramaticais e lexicais. Desta forma, o tema a coesão e a coerência na interpretação de charges e produção de textos interpretativos produzidos pelos alunos do 8º ano C do Centro Educacional Silvio Paternez. Sendo assim, esse trabalho se justifica pela necessidade de considerar os elementos coesivos e a coerência que contribuem para a produção de sentido nas charges, que foram lidas e discutidas antes, proporcionando aos alunos a possibilidade de se escrever com mais prazer. O objetivo geral deste trabalho foi analisar se as abordagens teóricas sobre coesão e coerência textual se fizeram presentes nos textos produzidos pelos estudantes. Além de refletir, interagir, e interpretar charges em sala de aula, ressaltando e valorizando o sentido presente na leitura e na escrita como fonte cultural e de entretenimento, utilizando-se dos conceitos da coesão e coerência para construir efeito de sentidos, buscando-se contribuir com a formação de bons escritores e leitores proficientes. Portanto, é um trabalho de campo, de cunho qualitativo. Dentre os resultados alcançados, pode-se dizer que alguns alunos possuíam dificuldade de leitura e escrita. Foi necessário trabalhar a estrutura do texto e a presença dos elementos coesivos na formação de coerência linear no texto. Solicitou-se a partir da uma produção textual na qual os alunos deveriam descrever o que haviam compreendido da charge apresentada. Na maioria dos textos, observou-se falta de coesão e de coerência textual. 
Palavras-chaves: Coerência, Coesão, Charges, Produção Textual.
ABSTRACT

The textual coherence is responsible for giving meaning to the text, logically complementing ideas that have been used to segment and giving other ideas to come. The cohesion serves to maintain harmony in the structure of the text, giving continuity and progression in sentences and paragraphs, by means of grammatical and lexical elements. Thus, the theme cohesion and consistency in interpretation of cartoons and production of interpretive texts produced by the students of the 8th grade of C Educational Center Silvio Paternez. Thus, this work is justified by the need to consider the cohesive elements and consistency that contribute to the production of meaning in the cartoons, which were read and discussed before, providing students the opportunity to write with more pleasure. The aim of this study was to examine whether the theoretical approaches on textual cohesion and coherence were present in the texts produced by students. Besides reflect, interact, and interpret cartoons in the classroom, emphasizing and enhancing the sense this in reading and writing as cultural and entertainment source, using the concepts of cohesion and consistency to build sense of purpose, seeking contribute to the formation of good writers and proficient readers. Therefore, it is a field work, a qualitative. Among the results, it can be said that some students had difficulty reading and writing. It was necessary to work the text structure and the presence of the elements in the formation of cohesive consistency in linear text. Was requested from one textual production in which students should describe what they understood the cartoon presented. In most texts, there was a lack of cohesion and textual coherence.

Keywords: Coherence, Cohesion, Charges, Textual Production.
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INTRODUÇÃO

A coesão e a coerência são elementos fundamentais para que um texto fique bem articulado entre as partes e tenha um sentido amplo. Um falante possui a competência textual de identificar a coerência de um texto e de escrever outro texto utilizando os meios gramaticais. O texto produzido pode ser falado ou escrito constituído de significado contextual, caracterizado por contexto, intencionalidade, informatividade, intertextualidade, aceitabilidade, situalidade, coesão e coerência. Diferenciar enunciado e texto tornou-se relevante para os estudiosos da época, visto que ambos se diferem qualitativamente. Fez-se necessário conceituar e distinguir o conceito de texto, principalmente identificar elementos coesivos, importantes para sua coerência.
A coerência presente no texto não se constrói apenas com a relação linguística e semântica, mas também de conhecimento cultura e social. A coerência textual contribui para a estruturação do texto, dando-lhe sentido. Conforme Koch e Travaglia (1993), a coerência é global e pode ocorre por meio da comunicação. Quando essa comunicação não ocorre, o texto parece estar incoerente, impossibilitando o sentido e tornando o texto difícil de ser interpretado. Em alguns casos, o próprio autor deixa o texto incoerente propositalmente, pois visa causar certo espanto no leitor. A coerência estabelece um sentido de continuidade, para que se possa compreender o conteúdo do texto. 

A Coesão textual presentes nas frases e nas orações é constituída por preposições, conjunções e pronomes que tem a função de criar um sistema de referências retomadas no interior do texto. Portanto, a coesão textual faz a ligação entres os elementos presentes no texto, produzindo sentido e coerência. Para os autores Halliday e Hasan (1976), a coesão textual necessita de cinco categorias de procedimentos para realizar sua função: referência, substituição, elipse, conjunção e o léxico. Por meios linguísticos, a coesão facilita a organização e possibilita a continuidade, a interação, a progressão e a unidade semântica com outras propriedades do texto. Os conectivos ou elementos coesivos têm a função de realizar as várias relações de sentido entre os enunciados, quando um conectivo  é usado incorretamente, podem ocorrer muitos prejuízos ao sentido do texto. 

Trata-se de uma temática de grande relevância, pois se utilizou como ferramenta de produção textual a rede social Facebook para analisar a escrita dos alunos. Partiu-se da seguinte indagação: existem diferenças na coerência e coesão de textos dos alunos quando eles escrevem em sala de aula e quando eles postam comentários nas redes sociais? Para se responder a este questionamento, foi pedido para que os alunos escrevessem textos a partir de leituras de charges dentro da sala de aula e comentários que interpretassem charges postadas no Facebook. 
Mas por que utilizar charges para interpretação e produção textual? As charges são um importante material que pode ser utilizado em sala de aula e uma ferramenta interessante para se trabalhar o conceito de coesão e coerência, além de provocarem interpretações humorísticas e acionar, por meio de seu contexto semântico, o conhecimento de mundo necessário à interpretação. Sendo assim, buscou-se proporcionar aos alunos o aprendizado de como a coesão e a coerência contribuem para a construção e compreensão do texto chargístico. Para tanto, baseou-se em autores como Hailiday e Hasan (1976), Koch (2000), Platão e Fiorin (2007), Fávero e Marcuschi (2002), que estudaram a importância dos elementos de coesão e coerência na estrutura textual, permitindo a produção do sentido no texto. 

O Facebook tem se tornado um dos principais meios de comunicação entre as pessoas, possibilitando a circulação rápida de informações e conhecimentos. Conforme Orlandi (1996), o discurso acontece por meio do ouvinte e do falante. Nessa perspectiva, em termos gerais, este trabalho visou analisar como as teorias sobre coesão e coerência textuais estão presentes em textos produzidos por alunos da 8º ano. Em termos específicos, a presente pesquisa objetivou: a) contribuir para a implementação de uma didática mais atrativa ao se produzir e interpretar textos que apresentam elementos de coesão e coerência; b) observar as semelhanças e diferenças entre os textos produzidos por alunos em ambientes formais de aprendizagem; c) apontar como o gênero textual charge pode ser utilizado em sala de aula com a finalidade de entreter e ensinar.  

Tendo em vista que a coesão e a coerência são as bases para a interpretação e compreensão dos sentidos, a escolha do tema deste trabalho se justifica pela necessidade de desenvolver nos alunos a habilidade de escrita que reflete na comunicação e no meio social em que estão inseridos. Legitima-se, ainda, devido à relevância de mostrar como os elementos textuais devem ser trabalhados em sala de aula, partindo-se de textos chargísticos e possibilitando que os alunos produzam novos textos.

A coleta do corpus de análise foi executada no dia 24 de setembro 2012 no Centro Educacional “Silvio Paternez”, durante o estágio de Língua Portuguesa e Literatura para a turma do 8º ano C. Primeiramente, foram trabalhados os gêneros textuais com os alunos e somente no 3º dia que se iniciou a matéria referente à “Coesão e Coerência”.  Realizamos a explicação dos conteúdos e distribuímos uma tabela com alguns tipos de coesão textual e os alunos fizeram algumas perguntas a respeito do tema. Eles já haviam escritos algumas redações nas quais foi observado um desempenho deficiente de leitura e de escrita. Alguns textos apresentaram vários problemas de incoerências, dificultando a leitura e a correção dos mesmos. 
Realizamos a leitura com os alunos referente ao significado do conceito de charges, as suas respectivas características e entregamos aos alunos uma Charge
, sendo solicitado aos alunos que escrevessem um texto sobre o que eles haviam compreendido da charge, utilizando-se dos conceitos estudados referente à coesão e à coerência. Os alunos, na medida em que iam escrevendo o texto, nos solicitavam ajuda. A classe permaneceu em ordem e não tivemos dificuldades com o comportamento dos estudantes nesta aula, pois todos estavam empenhados na realização dos textos. 
Foram necessários muita disposição e tempo, pois eles utilizaram quase três aulas para elaboração do texto, o que valeu a pena, pois os textos ficaram bem elaborados e coerentes atingindo nossas expectativas. Pode-se dizer que o resultado foi satisfatório, porque no início, as redações elaboradas por eles em sala de aula apresentavam muitas repetições e na maioria das vezes as palavras eram empregadas de forma desordenada no texto causando a falta de sentido. 
Dessa forma, este trabalho se divide em três capítulos: no primeiro, foram apresentados conceitos e reflexões sobre o ensino de Língua Portuguesa e o papel do professor, no segundo capítulo abordou-se o conceito de coerência e coesão e pontuaram-se a origens e a importância das charges. No terceiro capítulo, a prática em sala de aula,  demonstrando-se a metodologia utilizada em sala de aula que deu subsídio para a produção textual dos alunos. E por fim, ainda no quarto capítulo, foi feita a análise do corpus da pesquisa, apontando os resultados e as observações presentes nos textos interpretativos que foram produzidos.
1.PARÂMETROS CURRICULARES NACIONAIS

1.1 Conceitos e reflexões sobre o ensino da Língua Portuguesa
O ensino da Língua Portuguesa, de acordo com os Parâmetros Curriculares Nacionais (PCNs), deve estar voltado para a função social da língua. Este é o processo básico para que qualquer pessoa inicie o processo de letramento, interagindo com a sociedade de forma ativa e autônoma. É importante para o aluno dominar habilidades que o capacitem a viver em sociedade, adequando-se, às diversas situações sociais e de comunicação. Para isso, faz-se necessário que o aluno obtenha a capacidade de compreender e de dialogar de forma adequada, sendo assim, é necessário que ele seja capacitado para escrever bons textos e compreender os diversos gêneros textuais em diversas formas de comunicação.

Conforme os Parâmetros Curriculares Nacionais (1998), terceiro e quarto ciclos do Ensino Fundamental, Língua Portuguesa, os alunos precisam ser capazes de compreender a cidadania como participação social e políticas, por meio de atitudes de solidariedade, cooperação e repúdio às injustiças inseridas no meio da sociedade, respeitando o outro como se fosse ele mesmo. Ter uma postura crítica e responsável para enfrentar as situações sociais por meio do diálogo para resolver os conflitos e tomar decisões coletivas. Os mesmos devem conhecer a realidade social e cultural do Brasil, na qual construam uma noção de identidade nacional e pessoal e o sentimento de pertinência ao país. Valorizando a pluralidade do patrimônio sociocultural do Brasil e de outros povos, mantendo-se contra a discriminação social, cultural, religiosa e outras características individuais ou sociais. Necessita identificar seus elementos e as interações entre eles, contribuir ativamente para a melhoria do meio ambiente. Conhecer o próprio corpo e cuidar dele, possuir hábitos saudáveis, agindo com responsabilidade em relação à sua saúde e à saúde coletiva, utilizando a linguagem como meio para produzir, expressar e comunicar suas ideias, interpretar e usufruir as produções culturais, em contextos públicos e privados, atendendo às diferentes intenções e situações de comunicação. Utilizar as informações e os recursos tecnológicos para adquirir e construir conhecimentos e resolver os problemas por meio de pensamentos lógicos selecionando procedimentos e os adequando.

Os Parâmetros Curriculares Nacionais (doravante PCN) de Língua Portuguesa têm como finalidade manter-se como referências para as discussões curriculares da área para estados e municípios, contribuindo com técnicos e professores no processo de revisão e elaboração de propostas didáticas, dividindo-se em duas partes: a primeira trata da apresentação da área e definem-se as linhas gerais da proposta, a segunda parte é dedicada ao terceiro e quarto ciclos, caracterizam-se ensino e aprendizagem de Língua Portuguesa e se propõem critérios de avaliação. Existem muitas discussões sobre a necessidade de reorganização do ensino fundamental no Brasil, estando associada ao processo de universalização da educação básica que se impôs como necessidade política para as nações do Terceiro Mundo a partir da metade do século XX, uma nova realidade social, com base na revolução industrial, no crescimento urbano, na grande ampliação da utilização da escrita, na expansão dos meios de comunicação eletrônicos e da incorporação de contingentes, foi possível colocar novas demandas e necessidades, tornando anacrônicos os métodos e conteúdos tradicionais.

Segundo os PCN (1998), o ensino de Língua Portuguesa tem sido, desde os anos 70, o centro das discussões acerca das necessidades de melhoria da qualidade de ensino no país, estando o eixo dessa discussão no Ensino Fundamental, principalmente no domínio da leitura e da escrita pelos alunos, responsável pelo fracasso escolar que se expressa com clareza nos dois funis onde se concentra a maior parte da repetência: na primeira série, pela dificuldade de alfabetizar e na quinta série, por não se conseguir levar os alunos ao uso apropriado de padrões da linguagem escrita. O domínio da linguagem está relacionado às atividades discursivas e cognitivas, demonstrando possibilidades plenas de participação social, ou seja, é pela linguagem que os homens e as mulheres se comunicam, tendo acesso às informações, se expressam e defendem seus pontos de vista, constroem visões de mundo e produzem cultura. Assim, compete à escola a função e a responsabilidade de contribuir para garantir a todos os alunos o acesso aos saberes linguísticos, necessários para o exercício da cidadania, à escola, que também tem o papel de promover suas ampliações de forma progressiva durante os oito anos do ensino fundamental, para que o aluno torne-se capaz de interpretar diferentes textos e, como cidadão, produza textos eficazes para as mais variadas situações. 

É pela linguagem que se expressam as ideias, os pensamentos, as intenções e se estabelecem relações interpessoais, dessa forma, a linguagem possui a dialética da tradição e da mudança, onde a língua é um sistema de signos específico, histórico e social, que possibilita os homens e mulheres significar o mundo e a sociedade. Assim, aprender a linguagem é aprender não somente palavras, mas é também combiná-las em expressões complexas e pragmáticas os seus significados e com eles os modos pelos quais as pessoas entendem e interpretam a realidade e a si mesmas (BRASIL, 1998).

No terceiro e quarto ciclos do ensino fundamental, os PCN (1998) afirmam que o discurso se organiza a partir das finalidades e intenções do locutor, no qual o sujeito interage verbalmente com outro. Nos gêneros, o discurso se realizará nos procedimentos de estruturação e da seleção de recursos linguísticos num processo de interlocução, isso nem sempre ocorre de forma deliberada ou de maneira a se antecipar da elocução. O discurso, quando produzido, manifesta-se linguisticamente por meio de textos, sendo este uma sequência verbal constituída por um conjunto de relações que se estabelecem a partir da coesão e da coerência. Em outras palavras, um texto só é um texto quando pode ser compreendido como unidade significativa global.

1.2 O Ensino da Língua Portuguesa

O ensino e a aprendizagem de Língua Portuguesa na escola são uma prática pedagógica que necessita do aluno, dos conhecimentos com os quais se opera nas práticas de Linguagem e da mediação do professor. A aprendizagem é o conhecimento linguístico e discursivo com o qual o sujeito opera ao participar das práticas sociais mediadas pela linguagem. Desta maneira, cabe ao professor planejar, complementar e dirigir as atividades didáticas, com o objetivo de desencadear, apoiar e orientar o esforço de ação e reflexão do aluno, procurando garantir uma aprendizagem (BRASIL,1998).

O aluno é o sujeito da ação de aprender, aquele que age com e sobre o objeto de conhecimento. Os objetos de conhecimentos são os discursivo-textuais e linguísticos implicados nas práticas sociais de linguagem. O terceiro elemento é a prática educacional do professor e da escola que organiza a mediação entre sujeito e objeto do conhecimento. Os três elementos estabelecem o objeto de ensino. Sendo assim, a aprendizagem é o conhecimento linguístico e discursivo com o qual o sujeito opera ao participar das práticas sociais mediadas pela linguagem. Cabe ao professor planejar, implementar e dirigir as atividades didáticas, com o objetivo de desencadear, apoiar e orientar o esforço de ação e reflexão do aluno, procurando garantir aprendizagem efetiva.

Considerando-se o texto como unidade e diversidade de gêneros, o desenvolvimento da competência discursiva, ofertado pela escola, tem como objetivo organizar as atividades curriculares relativas ao ensino-aprendizagem da língua e da linguagem que são determinados historicamente segundo as demandas sociais de cada momento, explicam os PCN (1998). Os textos organizam-se sempre dentro de certas restrições de natureza temática, composicional e estilística, que os caracterizam como pertencentes a este ou aquele gênero, sendo tomado como objeto de ensino. A seleção de textos favorece a reflexão crítica, o exercício de formas de pensamento mais elaboradas e abstratas, o caminho mais vital para a plena participação numa sociedade letrada. 

Outro ponto de análise é a aprendizagem da língua oral e escrita: a) a oral deve ocorrer no espaço doméstico, não sendo tarefa da escola, mas cabe a ela ensinar o aluno a utilizar a linguagem oral no planejamento e realização de apresentações públicas como realização de entrevistas, debates, seminários, apresentações teatrais e outros; b) na escrita devem ser destacados os textos de gêneros que aparecem com maior frequência na realidade social e no universo escolar, tais como: notícias, editoriais, cartas argumentativas, artigos de divulgação científica, verbetes enciclopédicos, contos, romances, entre outros. (BRASIL, 1998).
Os PCN (1998) fazem uma reflexão sobre a linguagem como atividade discursiva, o texto como unidade de ensino e a noção de gramática como conhecimento que o falante tem de sua linguagem. As atividades curriculares em Língua Portuguesa correspondem às atividades discursivas e podem ser consideradas uma prática constante de construção de instrumentos que permitam ao aluno ampliar sua competência discursiva.

As reflexões gramaticais que ocorre na prática pedagógica, ressaltam os PCN (1998), abordam a função das necessidades apresentadas pelos alunos nas atividades de produção, leitura e escuta de textos. No entanto, não se pode mais insistir na ideia de que o modelo de correção estabelecido pela gramática tradicional é o nível padrão de língua. A escola precisa ensinar a escrita e a língua padrão, deixando os mitos de que existe uma forma “correta” de falar, de que a fala de uma região é melhor que a de outras. No ensino-aprendizagem de diferentes padrões de fala e escrita, o que se almeja não é levar os alunos a falar certo, mas adequar os recursos expressivos, a variedade de língua e o estilo das diferentes situações comunicativas. Cabe ao professor ensinar os procedimentos de que o aluno precisa dispor para acessar os conteúdos da disciplina que estuda.

Alguns objetivos gerais de Língua Portuguesa são: utilizar a linguagem na escuta e produção de textos orais e na leitura e produção de textos escritos, de modo a atender as múltiplas demandas sociais. Utilizar a linguagem para estruturar a experiência e explicar a realidade e opiniões. Conhecer e valorizar as diferentes variedades do Português, procurando combater o preconceito linguístico, reconhecendo e valorizando a linguagem de um grupo social. Utilizar os conhecimentos adquiridos por meio da prática de análise linguística para aumentar a capacidade de monitoração do uso da linguagem, assim será possível ampliar a capacidade de análise crítica.

Ainda de acordo com o documento, o ensino de Língua Portuguesa deve ocorrer num espaço em que as práticas de uso da linguagem sejam compreendidas em sua dimensão histórica e em que a necessidade de análise e sistematização teórica dos conhecimentos linguísticos decorra dessas mesmas práticas. Desta forma, os conteúdos de Língua Portuguesa articulam-se em torno de dois eixos básicos: o uso da língua oral e escrita e a reflexão sobre a língua e a linguagem. Os critérios para as sequência dos conteúdos é uma totalidade; não podem, na escola, serem apresentadas de maneira fragmentada, sob pena de não se tornarem reconhecíveis e de terem sua aprendizagem inviabilizada. Ainda que didaticamente seja necessário realizar recortes e descolamentos para melhor compreender o funcionamento da linguagem. A seleção e priorização devem considerar as necessidades dos alunos e suas possibilidades de aprendizagem. À escola e ao professor cabe a tarefa de articular tais fatores, não apenas no sentido de planejar situações didáticas de aprendizagem, mas também a organização e sequenciação dos conteúdos no ensino fundamental devem ser decididas pela escola e pelo professor (BRASIL, 1998).
Nos PCNs (1998), pensar sobre o ensino de Língua Portuguesa no terceiro e no quarto ciclos requer a compreensão por parte do professor de que a adolescência é o período da vida marcado por transformações que ocorrem em várias dimensões: sociocultural, afetivo-emocional, cognitiva e corporal. Uma das necessidades do aluno adolescente e o trabalho com a linguagem na idade entre 11 e 15 anos é a da reconstituição de sua identidade na direção da construção de sua autonomia. Nesse período, o trabalho de reflexão deve permitir-lhe tanto o reconhecimento de sua linguagem e de seu lugar no mundo quanto à percepção das outras formas de organização do discurso manifestado nos textos escritos. O papel da escola, diferentemente de outros agentes sociais, é o de permitir que o sujeito supere sua condição imediata.

1.3 O Papel do professor de Língua Portuguesa e a prática em sala de aula

Cabe ao professor medir o trabalho com a linguagem, demonstrando ao aluno a importância do processo de interlocução. A escola deve assumir o compromisso de procurar garantir que a sala de aula seja um espaço onde cada sujeito tenha o direito à palavra reconhecida como legítima, e essa palavra encontre ressonância no discurso do outro. O objetivo do ensino é de possibilitar ao aluno desenvolver o domínio da expressão oral e escrita em situações de uso público da linguagem, levando em conta a situação de produção social e material do texto, selecionando os gêneros adequados para a produção do texto, operando sobre as dimensões pragmática, semântica e gramatical.

Os conteúdos que serão apresentados para o ensino fundamental no terceiro e no quarto ciclos, conforme os PCNs (1998), são aqueles considerados como relevantes para a constituição da proficiência discursiva e linguística do aluno, além de orientar a seleção dos aspectos a serem abordados, definem a linha geral de tratamento que tais conteúdos receberão, pois caracterizam um movimento metodológico de ação-reflexão-ação, que leva a reflexão às atividades linguísticas do aluno. Considerando que o tratamento didático não é mero coadjuvante no processo de aprendizagem, é preciso avaliar seus efeitos no processo de ensino, verificando se está contribuindo para as aprendizagens que se espera alcançar.

Para Brasil (1998, p.69), “[...] a leitura é o processo no qual o leitor realiza um trabalho ativo de compreensão e interpretação do texto, a partir de seus objetivos, de seu conhecimento sobre o assunto, sobre o autor, de tudo o que sabe sobre a linguagem”. Não se trata de extrair informação, mas de estratégias de seleção. A leitura programada é uma situação didática adequada para discutir coletivamente um título considerado difícil para a condição atual dos alunos. São situações didáticas, propostas com regularidade, adequadas para desenvolver o comportamento do leitor. 

A ortografia ainda vem sendo tratada, na maioria das escolas do ensino fundamental, como correção de palavras erradas, seguidas de cópias e de enfadonhos exercícios de preenchimento de lacunas.  O computador, multimídia e hipertexto, o rádio, a televisão, o vídeo podem ser utilizado de várias formas em sala de aula. Desenvolver múltiplas atitudes receptivas que promova uma recepção mais crítica.

Nos PCNs (1998), a avaliação deve ser compreendida como conjunto de ações organizadas com a finalidade de obter informações sobre o que o aluno aprendeu, de que forma ele aprendeu e em quais condições ele aprendeu. A avaliação precisa acontecer num contexto em que ao aluno seja possibilitada a reflexão sobre os conhecimentos construídos. Os critérios de avaliação referem-se ao que é necessário aprender, enquanto os objetivos, ao que é possível aprender. Demonstrar compreensão de textos orais, nos gêneros previstos para o ciclo, por meio de retomada dos tópicos do texto, atribuindo sentido a textos orais e escritos, espera-se que o aluno, ao realizar uma leitura, utilize os procedimentos necessários para a compreensão do texto.

O aluno deve ser capaz de utilizar os conceitos referentes à delimitação e identificação de unidades, à compreensão das relações estabelecidas entre as unidades e às funções discursivas associadas a elas no contexto, empregando uma metalinguagem quando esta se revelar funcional.

Alguns alunos questionam o que é um texto coerente, e às vezes não encontram uma resposta adequada para o termo, que na realidade ainda é muito discutido pelos teóricos da área, faz-se necessário aprofundar as reflexões feitas sobre este conceito, tendo em vista a sua importância e amplitude para construção de sentido no texto. 

2. A TEXTUALIDADE E OS FATORES LINGUÍSTICOS

2.1 A coerência textual
Faz-se necessário no ensino da língua portuguesa, interpretações e compreensões de textos de forma coerente para que os alunos adquiram criticidade na leitura, desenvolvendo a capacidade de compreensão. Uma das funções da coerência textual é estabelecer o efeito de sentido em um determinado contexto. Sendo assim, interpretar o sentido presente nas charges humorísticas, requer não apenas trabalhar os aspectos semânticos, mas trabalhar as partes verbais e não-verbais do texto, associando o conteúdo à imagem.

O texto, conforme Platão e Fiorin (2007), é produzido por alguém, por manifestações linguísticas e em um determinado contexto, e sempre se destina a um interlocutor, sendo este o leitor do texto. Nem sempre o texto lido será logo interpretado pelo interlocutor da mesma forma que outro autor escreveu, uma vez que pode acontecer que o texto não apresente algumas informações, entretanto, elas devem ser interpretadas. São os casos dos pressupostos, ou quando o leitor se deparar com as informações que estão subentendidas, ou implícitas, no texto e que é importante interpretá-las. 

A coerência, segundo Koch (2002, p. 16), coloca em funcionamento processos cognitivos:
O mundo textual pode ou não concordar com a versão estabelecida do “mundo real”. A coerência é “o resultado da atualização de significados potenciais que vai configurar um sentido”, é o resultado de processos cognitivos operantes entre os usuários e não mero traço dos textos. A coerência, portanto, coloca em funcionamento processos cognitivos que deflagram a conexão conceitual.
O contexto é fundamental para a compreensão do enunciado e deve ser analisado com cuidado para então podermos dizer se o texto é coerente ou incoerente, afinal, o que para algumas pessoas pode ser sem coerência, para outras não houve efeito de sentido. Para analisar e desenvolver um bom texto, faz-se necessário o máximo de leitura possível, é importante que haja uma interação envolvendo o leitor/autor, cada qual com sua visão de mundo e seu lugar social. A interpretação e a compreensão de textos ocorrem por meio de atividades de leituras, tal atividade envolve todos os conhecimentos adquiridos pelo leitor no decorrer de suas experiências. 

Conforme Koch (2001), o conceito coerência é difícil de ser definido, no entanto, pode-se dizer que ele estabelece uma ligação de sentido no texto, dessa forma, produz-se o sentido. A autora (2001, p. 21) acrescenta que a coerência “[...] é o que faz com que o texto faça sentido para os leitores, devendo, portanto, ser entendido como um princípio de interpretabilidade, ligados à inteligibilidade do texto, uma situação de comunicação e a capacidade que o receptor tem para compreender o sentido deste texto”. Concomitantemente, é necessário conhecimento prévio da língua. Contudo, há elementos linguísticos que possibilitam a coerência, sendo assim, a coerência liga o autor ao leitor. No entanto, o leitor dependerá de seu conhecimento de mundo, assim como do domínio linguístico, para compreender o texto.

A coerência, segundo Fávero (2002), é formada por uma macroestrutura, pois ela necessita do escritor/locutor, leitor/alocutário, lugar/tempo do discurso, tema e conteúdo do texto. Rigorosamente falando, o leitor deve ser capaz de compreender as intenções do autor e desenvolver o tema, sendo essa uma das relações mais importante em um texto, e este necessita ser coerente em todas as partes, afinal, são as sequências de fatos que produzem o sentido do texto. Posteriormente, o leitor deve ser capaz de depreender o texto, identificar os problemas e se possível encontrar soluções. 

A forma como é feita a remissão por elementos linguísticos pode constituir intenções valiosas por meio da linguagem de forma diminutiva ou pejorativa, em suma, o autor pode demonstrar carinho ou empatia por meios de expressões fisionômicas, gestos, tom e outras partes que ele considerar importante realçar no texto. Os conhecimentos de interatividades, termo que designa a construção das cadeias coesivas, agem por meio da linguagem permitindo ao leitor identificar os sentidos que o autor deseja passar no texto. As referências feitas por meio de expressões definidas caracterizam as escolhas que o autor busca ressaltar para que o interlocutor compreenda os termos por eles desconhecidos. Por outro lado, segundo Kock (2008, p. 54), “[...] o locutor pode também por meio da descrição definida, possibilitar ao interlocutor conhecer dados que ele acredita ser desconhecido por ele”.

2.2 Locutores e interlocutores – produção de sentidos

Segundo Bakhtin (1992, p. 112), o sentido é estabelecido com a presença do interlocutor:

A palavra dirige-se a um interlocutor: ela é função da pessoa desse interlocutor: variará se tratar de uma pessoa do mesmo grupo social ou não, se esta for inferior ou superior na hierarquia social, se estiver ligada ao locutor por laços sociais mais ou menos estreitos (pai, mãe, marido, etc.). Não pode haver interlocutor abstrato; não teríamos linguagem comum com tal interlocutor, nem sentido próprio nem no figurado. 

  A partir das concepções desse autor, pode-se compreender que os interlocutores não são passivos e não agem sozinhos, uma vez que necessitam da interação comunicativa para que ocorram as manifestações linguísticas. Sendo assim, o locutor não é absolutamente o único a dominar o discurso, ocorre, portanto, a interação entre locutor/interlocutor no meio social e histórico. O leitor será persuadido e motivado pelas ideias presentes no texto, ideias que determinam a organização interna deste, antes de passar a sua realização mediante unidades linguísticas. Para Kock (2008, p. 15), o leitor é envolvido pela enunciação e convencido pelas estruturas da linguagem, tanto racional como emocional com o conjunto de operações linguísticas e não-linguisticas de caráter psicossocial.

No processo de comunicação e conhecimento dos interlocutores, a seleção dos campos lexicais e a seleção lexical, de modo geral, estabelecem desde a seleção do léxico à construção do sentido, como já visto, encontram-se mecanismos presentes na memória que promovem o encadeamento das unidades linguísticas, que favorecem a coerência, dando sentido ao texto. Fávero (2002, p. 59) também concorda que a coerência está relacionada ao nível de conexão conceitual e estruturação do sentido na superfície textual – macrotextual – na qual as informações presentes no texto e no contexto formarão o processo cognitivo de compreensão do texto.

Koch e Travaglia (1989; 1990) ressaltam que a coerência está longe de constituir a qualidade ou a propriedade no texto, por se tratar de um resultado de construção feita pelos interlocutores, na interação de atuação conjunta de uma série de fatores de ordem cognitiva, situacional, sociocultural e interacional. Em outra obra, Koch (2008) trata a coerência como sistema de pressuposições e implicações pragmáticas do produto do sentido no plano das ações e intenções presentes no nível semântico. A coerência é um “jogo de linguagem” que dá conta do produto do processo cognitivo do texto (KOCH; TRAVAGLIA, 1989).

Assim também Marcuschi (1983) e Miller e Johson-Laird (1976 apud Fávero, 2001) consideram a coerência um procedimento semântico, que opera em dois estágios de conhecimento: razão e experiência, que se dividem em declarativo e procedimental. O conhecimento declarativo é o conhecimento que organiza as informações presentes na memória semântica a respeito de situações, eventos e fatos do mundo estabelecendo relações lógicas como generalização, especificação, causalidade, e entre outros. Conhecimento procedimental é dado pela convicção e os fatos ocorridos para uso determinado trazido à memória ativa, em um determinado formato, por elementos presentes no texto. 

A partir das concepções desses autores compreende-se que os interlocutores não são individuais, nesse sentido, necessita-se da interação comunicativa para que ocorra a manifestação linguística, sendo assim, o locutor não é absolutamente o único a dominar o discurso, necessitando do interlocutor. O leitor será persuadido e motivado pelas ideias presentes no texto, necessitando da coerência para atingir tal objetivo. Ainda de acordo com Koch (2008, p. 15), “[...] o sujeito idealiza o plano geral do texto, que determina a organização interna deste, antes de passar à sua realização mediante unidades lingüísticas”. A coerência sendo ela um dos fatores da textualidade, não se encontra, como já vimos, na superfície textual, e sim no processo cognitivo, que une todo o contexto informativo interno e externo, e pode causar um efeito de sentido diferente na interpretação de cada leitor, tudo dependerá das informações contidas no texto, dos conhecimentos de mundo, de suas experiências e do domínio de linguagem por ele adquirido no decorrer de seus estudos. 

2.3 Concepções teóricas sobre a produção de sentido

A coerência é a responsável em guardar na memória conceitos de modelos cognitivos globais e de superestruturas. Estruturas cognitivas globais, para Fávero (2001, p. 69), são representações armazenadas na memória semântica e na memória episódica, as informações são internalizadas e unidas ao seu significado constituindo o processo de comunicação que forma o conhecimento prévio das informações cognitivas e internas presente na memória de cada indivíduo. Dada uma situação, por exemplo, num cinema, o locutor (leitor/ falante) não precisa informar a seu interlocutor (leitor/ ouvinte) que há uma bilheteria onde se compra o ingresso, uma sala de projeção com telas grandes e poltronas, que as luzes são apagadas quando se inicia a projeção que é preciso fazer silêncio, pois, já são informações que já estão presentes na memória. Já as Superestruturas são “[...] categorias e regras de formação”, tendo como função atuar na organização e nas relações hierárquicas presentes entre os fragmentos, por isso dependem não só das características internas, mas também dos diversos tipos de conhecimentos adquiridos que contribuirão na construção textual. Assim, uma superestrutura, mais do que a forma sintática de uma oração, é descrita em termos de categorias e regras de formação.

O leitor abstrai essas informações sem que sejam necessárias informações constantes, pois esses tipos de representações ficam organizadas simultaneamente na memória de várias formas, sendo assim, os modelos cognitivos globais são formas de processos de interpretabilidade, que ajudam na compreensão do texto e na argumentação de ideias feitas pelo interlocutor. Os modelos cognitivos globais apresentados por Fávero (2001) são os frames, esquemas, planos, scripts e cenários. 

Frames, segundo Fávero (2002, p. 63), são “[...] mecanismos de armazenagem de conhecimento”. Os conceitos de frames para esse autor são primários, sem uma sequência lógica ou temporal, direcionados a modelos cognitivos globais, que fazem um tipo de moldura. Atuam geralmente no cotidiano presente na mente do indivíduo, como um processo de absorvimento de aquisição do processo cognitivo, nas situações conhecidas e vivenciadas como natal, carnaval, entre outros. Todos em um só quadro, porém, não seguem uma sequência, estão na memória como uma unidade de conhecimento estereotipado.

Esquemas, conforme Beaugrande e Dressler (1981, p. 184 apud FÁVERO, 2002, p. 64), são modelos de cognitivos globais de evento ou estados dispostos em sequências ordenadas, ligadas por relações de proximidade temporal e causalidade. Os esquemas se constituem como elementos de comunicação previsíveis de sequências ordenadas e determinadas, ficam fixos e organizados na memória. Os esquemas estão sempre em transformação, no entanto, são seletivos, pois alguns itens como quantidade de pessoas, de veículos, as cores não são levados em conta e podem ser substituídos conforme o ocorrido. 

Para Marcuschi, (1983 apud FÁVERO, 2002), os planos são modelos de comportamento deliberados exibidos pelas pessoas, podendo abranger vários propósitos superpostos. Podemos compreender o que o leitor quer transmitir ao receptor com mais facilidade por meio dos planos, pois encontramos uma linealidade de ideias que facilita a interpretação do planejamento. Por meio de planos, os objetivos são claros e a conclusão do projeto será eficaz e num tempo muito menor.

Os scripts, segundo Slrank e Abelson (1977 apud FÁVERO, 2002), especificam os papéis e ações dos participantes e possuem uma rotina dinâmica e estereotipada. Já os Cenários adaptados como “[...] o domínio estendido da referência”, afirmam Sanford e Garrod (1981 apud FÁVERO, 2002), ajudam a compreender os textos, o cenário só será apropriado se o escritor for eficaz na construção da obra.

Os conceitos de superestrutura estão sendo estudados, mas há ainda muito para ser observado e analisado, e vale ressaltar que os conceitos foram extraídos da obra de Fávero (2001), a qual afirma que a estrutura esquemática da superestrutura depende de como o texto foi escrito, se for um texto narrativo segue uma categoria diferente de um texto argumentativo ou científico. 

A presença da coerência é o desenvolvimento de ideias no texto e ainda faz a distinção de conceitos de conhecimento que o escritor deve adquirir para que seus textos sejam facilmente compreendidos. Segundo Fávero (2002), existem alguns tipos de conceitos de conhecimentos que cabe aqui fazermos uma distinção entre eles: 

· Conhecimento prévio: é o conhecimento básico responsável pelo sentido que o leitor/ ouvinte construirá do texto;

· Conhecimento linguístico: faz com que o indivíduo fale uma língua como se fosse nativo, ele fará estudos para absorver conhecimentos, como vocábulo, frases sintagma, e outras regras da língua para que a domine;

· Conhecimento textual: analisa, por exemplo, as estruturas do texto, se este é narrativo, expositivo ou descritivo, por meio de leituras o conhecimento textual será ampliado e ajudará autor/ leitor escrever e compreender melhor o texto, e

· Conhecimento de mundo: são as bagagens de informações que os indivíduos carregam por toda a vida, a maioria delas adquiridas formalmente ou informalmente. Também podem ser adquiridas cientificamente ou por meio de conceitos que passam de pais para filhos. Esses tipos de conhecimentos permitem uma interação entre leitor/ escritor a compreender o texto quando o escritor descreve momentos vivenciados e partilhados que permite o leitor identificar aspectos que estão implícitos no texto, como: entrar, sentar, esperar, levantar, sair. Permite ao leitor um contato maior com a obra, pois em sua memória ele identifica o cenário descrito pelo autor.

Por meio da coerência, os elementos implícitos podem ser identificados conforme já vimos com a ajuda dos conhecimentos adquiridos de forma ordenada e significativa. Se assim não se proceder, a compreensão do texto se tornará difícil, portanto, as informações que o interlocutor traz consigo, auxiliam na construção dos sentidos. 

Os autores Platão e Fiorin (2007, p. 263) classificam a coerência em três categorias: coerência narrativa, coerência figurativa e coerência argumentativa:  

· Coerência narrativa: é fazer uma descrição na qual as características e qualidades dos personagens devem ser destacadas, no entanto, deve-se tomar cuidado para não narrar algo que se torne na leitura do interlocutor incoerente, como dizer que aquele homem alto tornou-se baixo, ou forte tornou-se frágil, dizer que alguém é corajoso e ao mesmo tempo é tímido. Muitos fatores podem determinar a incoerência, tudo irá depender da forma na qual o autor deixa claro em seu texto;

· Coerência figurativa: apresenta os significados por meio de figuras, como alunos sentados em uma sala de aula, crianças brincando em uma praça harmonicamente, e não podem deixar de se preocupar com coerência das figuras que devem fazer referências ao tema, a não ser que o texto esteja fazendo referências a um paradoxo, ou ridicularizando o contexto, e

· Coerência argumentativa: ocorre quando os argumentos permitem o leitor tirar suas conclusões por meio de pressupostos. Para Fiorin (2007, p. 264), “[...] é incoerente defender ponto de vista contrário a qualquer tipo de violência e ser favorável à pena de morte”. Se a intenção do autor for defender a pena de morte, dizendo que ela não é um tipo de violência, ele deverá argumentar para convencer o leitor de seu ponto de vista, assim poderá dizer que não ocorreu a incoerência.

          A coerência é um dos fatores da textualidade, e não se encontra na superfície textual, e sim no processo cognitivo que une todo o contexto interno e externo. Desta maneira, falta de coerência pode produzir diferentes sentidos, tendo em vista que a “coerência é global” (KOCH; TRAVAGLIA, 1993, p. 21). Para que o leitor produza efeito de sentido ao ler um texto, se faz necessário o hábito da leitura, não se esquecendo, ainda, que tudo dependerá do conhecimento e de seu domínio da linguagem.

2.4 A coesão textual

            Como já relatado, não existe uma forma mágica para escrever um bom texto, será necessário que o autor possua conhecimento prévio, conhecimento linguístico e conhecimento de mundo que contribua na construção de um texto no qual se destaquem os elementos necessários da textualidade, fazendo com que a coesão e a coerência sejam elementos destacados nesta construção. 

            A coesão textual contribui para formação do texto, dando-lhe sentido e continuidade entre suas partes. Koch (2000, p. 35) pontua a coesão como elementos linguísticos presentes na superfície textual que se encontram interligados, por recursos linguísticos, formando sequências de sentidos. Dessa forma, a coesão nada mais é do que a ligação harmoniosa entre as palavras, das palavras formando os parágrafos e dos parágrafos formando o texto.

A coesão textual diz respeito aos processos linguísticos que permitem revelar a interdependência semântica existente entre sequências textuais, conforme Mira Mateus (1983), todos os processos de sequencialização que asseguram uma ligação linguística significativa entre os elementos que ocorrem na superfície textual, portanto, podem ser encarados como instrumentos de coesão, e estão ligados aos elementos que constituem a estrutura do texto. 
A coesão é a manifestação linguística da coerência; advém da maneira, como os conceitos e relações subjacentes são expressos na superfície textual. Para Costa Val (1999, p. 06), a coesão é responsável em construir a unidade formal do texto, por meio de mecanismos gramaticais e lexicais contribuindo para um bom desenvolvimento no texto. 
A coesão textual é como se fosse um arranjo que ajuda na construção de informações coerentes, existem muitas classes gramaticais responsáveis na organização do texto que possibilitam a construção de sentidos no texto. De acordo com Fávero (2001), coesão é uma função na qual o signo linguístico relaciona um objeto extralinguístico, que pode ser textual ou anafórica, A coesão realiza a conexão dos elementos textuais e pode ser obtida por substituição ou por reiteração. Assim, para Halliday e Hasan (1976 apud KOCH; TRAVAGLIA, 1990, p. 19-20) a coesão textual necessita de cinco categorias de procedimentos: referência, substituição, elipse, conjunção e léxico.

Coesão por referência: fazem remissões aos componentes superficiais presentes no texto, por meio dos pronomes pessoais (eu, tu, ele, me, te,); pronomes possessivos (meu, teu, seu,); pronomes demonstrativos (este, esse); pronomes indefinidos (algum, nenhum); pronomes relativos (que, o qual, onde); advérbios de lugar (aqui, aí, lá); artigos e numerais.

Coesão por substituição: substituição de um nome (pessoa, objeto, lugar etc., nominal, verbal, frásica); elipse (nominal, verbal e frásica); conjunção (aditiva, adversativas, causais, temporais) e coesões lexicais (repetição, sinonímia, hiperonímia) e não necessita do pragmático para realizar sua função. Segundo os conceitos de Fávero (2001, p. 19) a substituição ocorre:

[...] quando um componente é retomado ou precedido por uma pro-forma (elemento gramatical representante de uma categoria como, por exemplo, o nome; caracteriza-se por baixa densidade sêmica: traz as marcas do que substitui). No caso de retomada, tem-se uma anáfora e, no caso de sucessão, uma catáfora. As pro-formas podem ser pronominais, verbais, adverbiais, numerais, e exercem função de pro-sintagma, pro-constituinte ou pro-oração.

A referida autora explica que se faz substituição quando um item ocupa o lugar de outro ou de uma oração inteira. A substituição pode ser considerada a retomada dos elementos presentes nos textos, essas retomadas podem ser anafóricas ou podem ser por meio de sucessão, ocorrendo a catáfora, outrossim, os pronomes pessoais conforme ressalta a autora, só podem ser considerados pro-formas se estiverem na terceira pessoa. Pro-formas são pronomes, verbos, advérbios e os numerais. Fávero (2002, p.19) demonstra que não é possível a substituição por pro-forma pronominal. Porém, a autora exagera ao dizer que não obtemos uma substituição, porque ao obter uma marca que pode ser substituída por um pronome obtemos uma pro-forma pronominal conforme o exemplo: “Tenho automóvel. Ele é azul.” Ele é um pro-forma pronominal, atua como função de pro-sintagma.

Outro dado importante que Fávero (2001) cita na substituição é a definitivização, são os casos das receitas culinárias, que ao serem executadas pode ser introduzido algo novo, como forma e experiência. Um dos fatores importantes na substituição é a presença da elipse que pode ocorrer por meio da omissão de elementos nominais, verbais e oracionais, mas recuperáveis pelo contexto, possibilitando ao leitor compreender o sentido no texto, pois se ela for empregada de forma incorreta, o leitor não irá entender a mensagem.
A coesão por conjunção não se trata de uma relação anafórica, consiste na relação de coesão estabelecida nas orações, nos períodos e nos parágrafos. Fávero (2001, p. 14) esclarece que os elementos conjuntivos são coesivos não por si mesmos, mas indiretamente, em virtude das relações específicas que estabelecem entre orações, períodos e parágrafos. As conjunções também ajudam a criar um sentido lógico nos textos.
A coesão lexical é obtida pela reiteração de itens lexicais idênticos ou com o mesmo referente. Com a reiteração dos elementos lexicais cria a construção de sentidos dentro do texto, para não cansar o leitor. A reiteração lexical é formada por repetições de expressões de palavras no texto que produzem novas expectativas no leitor.

 Cabe aqui realizar uma distinção entre recorrência e reiteração. Segundo Fávero (2001, p. 26): 

[...] a recorrência tem por função, assinalar que a informação progride; e a reiteração tem por função assinalar que a informação já é conhecida (dada) e mantida que operar dentro da estrutura do texto, articulando novas informações ao leitor por meio da coesão de referência, como fora citada no item anterior, a utilização de coesão por recorrências deixa fluir e progredir o discurso por meio de recorrência de termos no texto.

Outro fator importante na formação de um texto é a presença do paralelismo, no qual as estruturas são reutilizadas, dando-lhe continuidade. O mesmo ocorre com a paráfrase, que é uma atividade efetiva de reformulação pela qual, bem ou mal, na totalidade ou em parte, fielmente ou não, se restaura o conteúdo de um texto, num texto-derivado, permitindo a elevação de uma atividade efetiva de reformulação, produzindo novos textos com ajuda de recursos fonológicos segmentais e supra-segmentais, formando uma consequência na estrutura semântica fornecida pela sintaxe (FÁVERO, 2002, p. 28). 

Seguindo os estudos da referida autora, por meio da coesão sequencial se pode fazer o texto progredir, dando-lhe segmentos, sendo que esse tipo de coesão textual pode ocorrer por sequência temporal ou por conexões, no qual os operadores discursivos têm por função estruturar, por meio de encadeamentos, os enunciados no texto.

A coesão, como já citado, faz parte dos elementos da superfície textual. Para alguns autores, como Kock (2005) e Fávero (2001), é um fator relevante na constituição da textualidade, mesmo estando a serviço da coerência, ela está linearmente organizada no texto, entrelaçada com a gramática, com o léxico e com a semântica. Logo, o texto não é composto apenas por palavras, tem que haver elementos que formem um enunciado, e que obtenha o sentido, pois apenas frases não formam um texto e a coesão por si só não é um fator suficiente para constituir sentido no texto.

Na mesma perspectiva, Marcuschi (1983) também considera que a coesão é um fator realmente necessário para que ocorra a coerência no texto, pois se a coesão for empregada de maneira correta ela ajudará o interlocutor a identificar o sentido posto pelo autor. Koch (2005) explica que serão necessários outros fatores além dos conectivos e da coerência para que o leitor encontre o objetivo do autor, como conhecimento prévio, linguístico e de mundo, que ficarão armazenados na memória, permitindo ao leitor tirar suas conclusões. Desta maneira, o papel da coesão textual, apesar de sua importância para o estabelecimento do sentido, não é suficiente para produzir a coerência em um texto, mas com a presença dos elementos coesivos será mais fácil para o leitor perceber as ideias do autor e identificar o humor presente nas Charges, textos utilizados como incentivadores da produção textual dos alunos do 9º ano, cuja análise será abordada no capítulo seguinte.
2.4.1 Componentes da textualidade
Os conceitos estabelecidos na coesão e na coerência possibilitam o autor/leitor utilizar as inferências para compreender os sentidos, afinal, ambas são de grande valor para que o aluno, desde as séries iniciais, fazendo com que seja adquirido o hábito de ler e escrever bons textos, utilizando-se de novas expressões e vocábulos que melhorem sua produção textual.

Segundo Koch (2000, p. 35), a coesão e a coerência são fenômenos distintos e que estão intimamente ligados à questão da construção de sentidos no texto, e se torna extremamente impossível estabelecer uma separação nítida entre um e outro fenômeno. É necessária a presença de ambas no texto, para o leitor identificar as ideias e abstrair todo o sentido do texto.

Consideração importante de Costa Val (1999, p. 04) sobre os elementos de organização textual: “[...] um texto não é somente uma sequência de frases, e sim um conjunto de características denominadas de textualidade”. Um monte de frases não produz sentido e acaba prejudicando o leitor a identificar a essência das ideias e da sequência que estão no texto. Se a coerência e a coesão não estiverem inseridas na estrutura do texto, muitas reflexões deixarão de serem feitas pelo leitor, diminuindo seu senso crítico e bloqueando as reflexões que o leitor poderia ter tido sobre aquela obra em questão. A autora defende a teoria de Beugrande e Dressler (1983 apud FÁVERO, 2002) que considera a coesão, a coerência, a intencionalidade, a aceitabilidade, a situacionalidade, a informatividade como fatores essenciais para a textualidade nos enunciados.

A intencionalidade no texto é considerada como o esforço do autor para construir um texto com coerência e com coesão, para que assim o leitor possa identificar a ideia que o autor queria passar. A aceitabilidade se deve às expectativas que o leitor tem ao ler o texto, imaginando que este seja útil e interessante, capaz de fornecer conteúdos relevantes para o crescimento intelectual do leitor. A situacionalidade se refere à adequação do texto ao contexto comunicativo. A informatividade corresponde às informações inseridas no texto, que não podem ser exageradas, ou seja, apresentando muitas informações novas, e também não podem ser mínimas, deixando de acrescentar situações novas, tudo deverá estar em equilíbrio para não fadigar o leitor. 
Com a presença de elementos coesivos, estabelecem-se relações entre os elementos linguísticos nos textos, ocasionando um encadeamento de significado. Em suma: a coesão fará progressão de ideias no texto. Seguindo os conceitos defendidos por Beaugrand e Dressler (1983 apud FÁVERO, 2001) e a autora Koch (2005) que mostram suas ideias sobre o tema em questão, dizendo que a coesão é um fator necessário e indispensável para que ocorra a textualidade no decorrer do texto, reconhecendo que a coesão favorece a continuidade e organização na superfície do texto, estabelecendo sentido. Sem a presença desses elementos, o texto ficaria prejudicado e sem interpretação adequada.

Esquema geral dos fatores de coesão, conforme Mira Mateus (1983).

	COESÃO



	GRAMATICAL
	Frásica

Interfrásica (junção)

Temporal

Referencial: anáfora e catáfora



	LEXICAL
	Reiteração

Substituição: sinônima, antônima, hiperonímia e hiponímia.




2.5 A intertextualidade
O termo intertextualidade parece ser algo complexo e longe do contexto social. Se perguntarmos para alguém sobre a intertextualidade, algumas pessoas terão dificuldade em relacionar o nome ao seu significado. A intertextualidade tem, pois, a função de fazer a interação com outros textos produzidos. Em alguns casos faz-se uso da paráfrase e da paródia, em outros momentos, da sátira da estilização, da alusão, de algumas citações e apropriações que produzem intertextualidade no texto. Ocasionalmente, a intertextualidade vai depender da situação em que ela foi inserida, já que ela emprega múltiplas funções que dependem da estrutura do texto e de seu contexto em análise.

A intertextualidade é um dos fatores da textualidade, e não diferente da coesão e da coerência, necessita que o leitor possua conhecimento prévio, linguístico e conhecimento de mundo para identificar os recursos utilizados pelo autor e que podem estar explícitos ou implícitos no texto verbal e não verbal. Como relatado anteriormente, tudo dependerá de nossas experiências e leituras, pois quanto maior for a competência, maior será a possibilidade de compreender a intertextualidade.
E é nesta perspectiva, que demos destaque às palavras de Eagleton (1983, p. 148):

Não há começos nem fins, não há seqüências que não possam ser invertidas, nenhuma hierarquia de “níveis” de textos para nos dizer o que é mais significativo ou menos significativo. Todos os textos literários são tecidos a partir de outros textos literários, não no sentido convencional de que trazem traços ou “influências”, mas no sentido mais radical de que cada palavra, frase ou segmento é um trabalho feito sobre outros escritos que antecederam ou cercaram a obra individual. Não existe nada como “originalidade” literária, nada como a “primeira” obra literária: toda literatura é “intertextual”.
Ao escrever, o escritor tira sua base por uma obra já existente, a partir de uma ideia, nasce uma nova ideia. Um diálogo não acontece a partir do nada, mas em contrapartida com outros diálogos, com outros textos. Por isso é importante o leitor desenvolver o ato da leitura. Koch (2008) defende que a intertextualidade se constitui em dois sentidos: amplo e restrito. Em sentido amplo está a condição de existência do próprio discurso, e se aproxima da noção de interdiscursividade, apresentada por Authier (1982 apud KOCH, 2008).  A interdiscursividade é estabelecida por outro discurso prévio, indo ao encontro dos conceitos citados por Maingueneau (1976 apud KOCH, 2008, p. 60) de que “[...] um discurso não vem ao mundo numa inocente solitude, mas constrói-se através de um já dito em relação ao qual toma posição”. Nesta perspectiva, o autor, ao escrever, trabalha com vários tipos de textos, sofrendo, muitas das vezes, influências de textos já existentes, tornando-os intertextuais.
2.6 O gênero discursivo charge
O gênero textual charge é como se fosse um desenho de natureza caricatural, que pode satirizar ou representar pessoas, ideias ou acontecimentos da atualidade. As charges possuem características particulares na oralidade e na escrita, permitindo que se construa o sentido humorístico no texto e, ao mesmo tempo, o autor passa informações ao leitor. 

Conforme postula Teixeira (2001), as charges surgiram no Brasil em meados do século XIX com a chegada dos imigrantes europeus. Estes imigrantes possuíam traços marcantes em suas pinturas e esculturas, vigor com o exotismo de nossos costumes e a precariedade de nossas instituições. No entanto, os desenhos, que para eles possuíam características humorísticas, não se pareciam em nada com as charges que hoje expressam, na maioria das vezes, uma crítica aos problemas existentes na sociedade. As charges naquele período eram caracterizadas pela reprodução de personagens, as caricaturas ainda não haviam sido incorporadas ao grafismo de sua linguagem, por causa da sociedade que estava condicionada a uma visão excessivamente cartesiana da realidade e pela prolixidade de textos que menosprezavam a imagem como portadora de estrutura narrativa própria.

Atualmente, a charge é um texto verbal e não verbal, cujas interpretações são realizadas pelos leitores e se constituem a partir de reflexões obtidas no contexto semântico e no significado das palavras, fazendo com que o leitor torne-se capaz de identificar as possibilidades de gestos interpretativos e os contextos em que se inserem. 

Como já vimos anteriormente, a coerência possui a semântica procedimental, porque opera com os dois níveis de aquisição: razão e experiência, que atuam com o conhecimento declarativo armazenado na memória semântica que remete às situações e fatos reais, e ao conhecimento procedimental armazenado na memória episódica presente no contexto sócio-cultural por meio de determinados modelos globais que estão presente na charge.
Conforme Teixeira (2001, p. 27), nem sempre foi assim:

A charge acompanha essa festa que a Belle Époque promove na sociedade, e muda a forma de seu traço e o conteúdo de sua temática. Ela, que até então raramente inventava personagens, passa a criar tipos fictícios tendo como finalidade a piada de salão, o humor passageiro e a graça ligeira. Entretanto, é essa história coloquial com esse tom descompromissado que dá início, agora, ao processo de mudança na sua estrutura narrativa; É ela que viabiliza a transição da pluralidade de quadros e da verborragia textual da Monarquia, para a unicidade de traço e a síntese verbal que sinaliza, na República, o início de sua modernidade. 

A charge se modifica conforme a sociedade se transforma, é uma fonte histórica na qual o autor analisa o que se passa na sociedade atual, fazendo uma crítica político-social, por meio do humor ou sátira. São vários os discursos presentes nas charges que coloca o autor e o leitor em conexão comunicativa, possibilitando a interpretação no texto. 

Para o leitor fazer a leitura da charge e compreendê-la é necessário que ele possua o conhecimento prévio, linguístico e conhecimento de mundo, para que assim possa interagir com o autor. As inferências são as grandes responsáveis pela interpretação nas charges, por meio delas, extraímos do texto informações que não estão explícitas, obtendo conclusões sobre ela.

Os grandes responsáveis pela leitura das charges são os fatores extra-linguísticos (ou pragmáticos) da textualidade: a situacionalidade é responsável pelo contexto sócio comunicativo nas charges, e senão houver situacionalidade, não haverá o efeito de sentido, pois o texto apresentará incoerências e será difícil de interpretar. A intencionalidade nas charges manifesta o esforço do autor em produzir um texto coeso e coerente que estabeleça sentido para o leitor. Nas charges também se verifica a aceitabilidade, que aceita uma nova expressão linguística como um fator de coerência, coesão, dando uma relevância ao texto. E é necessário se colocar sempre novas informações, sendo assim, a informatividade não é deixada de lado e é muito utilizada no texto Chargístico, são informações conhecidas ou não pelo leitor, aproximando-o da realidade. E por fim, a intertextualidade, que torna a charge como elemento comunicativo eficiente, pois retrata interdependência dos textos entre si demonstrando o conhecimento de mundo e do conhecimento partilhado que envolve o leitor/autor na representação de vários meios de linguagem verbal e não verbal.

3. PRÁTICAS PEDAGÓGICA NO ENSINO DA LÍNGUA PORTUGUESA
Leituras não são feitas somente por meio do ato de ler palavras, mas é a leitura da situação ocorrida, há pessoas que não têm o hábito de ler, porém, basta iniciar que logo se apaixonam. A palavra reflete o contato, pois desde a gestação é recomendado que se façam leituras diárias por meio de conversação, para que o bebê conheça a conversa da mãe. Após o nascimento, inicia-se a comunicação. A partir desse momento, a mãe irá introduzir a leitura de bons livros, podendo usar a imaginação, cantar ou contar contos para que crianças aprendam a conhecer e tomar gosto pela leitura.


Nos dias atuais, em muitos casos, a leitura tem sido pouco apreciada e, quando ocorre, é apenas uma reflexão passageira. A falta de tempo e dedicação têm prejudicado a prática da leitura, em muitos casos isso ocorre devido à modernização eletrônica. Muitas pessoas dizem: “pra que ler o livro todo se posso pesquisar na internet o resumo?!” E devido a essas facilidades, crianças estão deixando de apreciar um bom livro como se a leitura não fosse essencial para vida toda, leem somente por obrigação. Gastam tempo na frente de jogos, computadores e em salas de bate-papo.

Para entender melhor como está o ensino da Língua Portuguesa e a produção de leitura, procurou-se desenvolver um trabalho de campo, de cunho qualitativo. Isso ocorreu no Centro Educacional Silvio Paternez, nos dias 24 a 28 de setembro de 2012, durante a aplicação do Estágio de Língua Portuguesa e Literatura, com os alunos do 8º ano C, que tinham entre 13 e 16 anos de idade. Neste trabalho, observaram-se nas redações dos alunos, muitos erros sintáticos como a falta de coesão e de coerência textual. 
Na hora de escrever, os alunos lançam muitas ideias e constroem orações sem sentido e muitas vezes não obedecem à concordância gramatical, como nos exemplos a seguir: “A mensagen e algum meios de comunicação tambén para se comunicar mais rapido foi mais utilizados.” (Maria)
; “Os adolecentes usa esse tipo de abreviaçao para participa da lingua portuguesa e escrever mais” (José); “Alem de ser mais rapido só que é dificio de entender se você não praticar. As abreviações são usadas pelos mais pelos jovems nas redes sociais da internete.” (Paula).
Observou-se o desinteresse dos alunos em escrever e ao realizar as atividades, fazem às pressas para poder conversar com o colega. Os alunos relataram que durante as aulas pouco se desenvolvem redações, e quando as elaboram, nunca receberam uma crítica por parte do professor a respeito de coerência, muitos nem sabiam o significado deste conceito, tornando-se justificável ensiná-los. 

3.1 O livro didático dos alunos

O livro didático é o forte aliado em sala de aula. Acredita-se que este seja um dos motivos pelos quais os alunos apresentam dificuldade de escrita: “As pessoas usam essas linguagens por preça por dialor mais rápido ou até mesmo por custume [...]” (Aparecida), pois a maioria dos conteúdos do 8º ano está direcionada à gramática. A produção textual é uma atividade que toma tempo e quando é utilizada é de forma descontextualizada.

O livro didático dos alunos não é um livro de fácil manuseio, pois possui uma grande quantidade de conteúdos, apresentando-se grosso e pesado. O acabamento do livro é bom, e a capa do livro não é muito grossa e maleável, garantindo sua durabilidade. O livro em questão possui três anos de uso e ainda continua em bom estado.

A obra traz em todas as unidades uma explicação do conteúdo a ser utilizado. O conteúdo gramatical foi distribuído em forma uniforme com muitas figuras que facilitam o entendimento do aluno na hora de aprender e resolver os exercícios, e tem o objetivo de levar o aluno a aprender, reconhecer, entender, usar e praticar a gramática da língua. Há exercícios que foram colocados para que os alunos preencham as lacunas, transformem as frases, façam associações aos itens, resolvam os exercícios de múltiplas escolhas e algumas questões para vestibular. Traz um glossário com poucas palavras, a maioria encontrada em dicionário, falta um pouco mais de atrativos e de significação das palavras. Quando há textos, ao lado é colocado um pequeno vocabulário para facilitar a sua leitura e interpretação e há um espaço para que os alunos utilizem para fazer anotações. O objetivo do livro é que os alunos memorizem as palavras contidas no texto. 

Alguns temas são voltados para a realidade do aluno, para que este compreenda e tenha um contado maior com o texto estudado, levando o aluno a refletir e tomar consciência do uso da linguagem em sua rotina diária, como meio ambiente, festivais, jogos, saúde, lazer, relacionamentos e outros.

Encontramos diversidades de gêneros textuais, que constituem as estruturas e funções sociais, por meio de textos que abordam contos de fada, letra de música, avisos, leis, anúncios, mensagens e outros.

O livro apresenta poucos recursos visuais, trabalha muito mais com o texto e a gramática e, algumas vezes é colocado figuras. As autoras não se preocuparam em ensinar estratégias de leitura e de interpretação de texto, prática que ajudaria compreender melhor o sentido presente na estrutura do texto.

Não foram encontrados na obra exercícios que trabalhem com o sistema fonético ou fonológico da língua. Este tema ajudaria muito os alunos a desenvolver a oralidade. O livro exige certa bagagem dos alunos, um dos motivos deve ser por que as autoras presumiram que os alunos já deveriam possuir certa noção da língua portuguesa, devido aos anos já estudados, entretanto, isto nem sempre ocorre em nossas escolas, pois detectamos alunos que têm dificuldade em pronunciar corretamente a palavra e, assim, acabam também escrevendo de maneira inadequada.
Não é fácil envolver o professor e o aluno no processo de ensino/aprendizagem, o professor deverá fazer uma reflexão de como realizará suas aulas, levando em conta de que forma elas acontecerão e de que maneira os alunos aprenderão. É predominante na obra analisada as explicações gramaticais, pouco se encontra propostas de produção de textos. Outro fator importante que deveria ter no livro são atividades como jogos da memória, bingos, tabuleiros, e até mesmo a utilização da tecnologia para jogos que fossem executados em forma de games e com sons por meio de links, mas ele não oferece links nem para pesquisas na internet.
Seria um atrativo já que muitos dos adolescentes passam muito tempo em frente dos computadores acessando sites que lhes chamam atenção e manuseiam muito bem os celulares, esta prática permitiria um contato maior com a língua portuguesa. As tarefas que são propostas aos alunos para serem realizadas em casa poderiam receber ajuda das novas tecnologias para se fazer uma pesquisas, por exemplo.  Porém, são observados apenas exercícios estruturais. Neste ponto, o livro deixa a desejar, pois não utiliza a tecnologia para o ensino/aprendizagem dos alunos, também não oferecem links de suporte ao professor, para que este possa aperfeiçoar suas pesquisas, apresenta apenas algumas respostas e orientações gerais de como executar as aulas no final do livro. 
3.2 Interação na sala de aula

O contato com os alunos em sala de aula foi uma nova e prazerosa experiência, concluímos que o livro didático é um grande aliado do professor, porém por mais interessante e eficiente que seja um livro, o professor também deverá se adaptar às sugestões do mesmo com suas práticas pedagógica, fazendo uma prévia preparação de como irá desenvolver sua disciplina, por meios de atividades que atendam às problemáticas de seus alunos.

Para se trabalhar com os alunos em sala de aula, utilizamos os gêneros textuais nas aulas de língua portuguesa. A metodologia foi escolhida para sensibilizar os alunos a interpretarem e produzirem bons textos. Os gêneros textuais foram escolhidos para tornar a aula mais atrativa e dinâmica, já que estes estão presentes no cotidiano da maioria das pessoas, como os jornais, revistas, torpedos, e-mails. 

Nesta pesquisa, utilizou-se como tema o ensino da coerência e da coesão textual no gênero discursivo charge. Devemos salientar que este gênero surtiu grande interesse pela leitura e pela escrita. Desta maneira, foi possível trabalhar textos descritivos, narrativos e dissertativos aos se pedir que os alunos interpretassem as charges. Outro gênero que foi de grande importância na sala de aula foi a elaboração da carta, mesmo trabalhando com as estruturas gramaticais, foi possível que os alunos interagissem e elaborassem uma carta informal aos colegas de sala, possibilitando o trabalho com as habilidades textuais.

A prática pedagógica em sala de aula foi de grande importância, na condução do processo ensino-aprendizagem, no qual a escola ocupa um papel fundamental e se torna uma fonte de conhecimento intelectual com objetivo de motivar o aluno a participar do processo de desenvolvimento social.  O aluno deixa de ser apenas um receptor de informações e passa a ser um idealizador de práticas e ações que irão ajudar no processo de aprendizado, favorecendo o aumento de perspectivas e de informações.

Os alunos e os professores desenvolvem um papel muito importante para a educação, essa relação entre o ensino e o aprendizado, no qual o professor ensina a matéria e o aluno aprende por meio de proposta do professor, sendo que ambos devem caminhar lado a lado. 

O professor deve tomar cuidado para não utilizar recursos de pouca relevância em sala de aula, o método deve ser sempre avaliado e modificado, buscando, juntamente com o aluno, ensinar a matéria de forma mais estimulante, fazendo com que o estudante busque por si só uma forma autônoma.

A prática de ficar somente preso ao livro didático deve ser repensada, ele é um complemento para as aulas do professor, e deve utilizado como um caminho, buscando outras formas de metodologia a ser aplicada em sala de aula. O importante não é a quantidade, mas sim a qualidade do ensino. 

Devido à importância dos métodos no processo da educação, nos quais o professor e o aluno devem realizar e alcançar os objetivos proposto na prática do ensino, podemos dizer que proporcionamos aos alunos os meios para que eles percebessem suas necessidades e que os ajudassem a desenvolver habilidades, principalmente em atividades em sala de aula, com o objetivo de que esse aluno colocasse em prática tudo aquilo que aprendeu no meio social em que ele está inserido.

3.3 Prática pedagógica em sala de aula: um relato 
Na ânsia de desenvolver um trabalho dinâmico e oferecer aos nossos alunos um bom aprendizado, trabalhamos com atividades orais e escritas, enfatizando a forma contextualizada, abrangendo diversos tópicos na prática de ensino de coesão e coerência por meio das charges.
O objetivo principal do trabalho foi de identificar os mecanismos de coesão e coerência presentes nos textos interpretativos elaborados pelos alunos a partir de Charges. Tratava-se de uma produção textual que deveria ser realizada primeiramente na rede social Facebook. Tinha-se o objetivo de analisar se a escrita dos alunos na Internet era diferente da escrita em sala de aula. 

No intuito de trabalhar interpretação e produção de texto através de uma charge e via internet, foi solicitado aos alunos que adicionassem esta pesquisadora no Facebook, em primeiro momento. Passado alguns dias, os alunos foram, um a um, adicionando. Posteriormente, foi pedido para que eles descrevessem e interpretassem a charge que havia sido postada no dia 27 de setembro de 2012. No entanto, os dias foram passando e os alunos não faziam comentários sobre a charge. Ao se iniciar o estágio em 24 de setembro de 2012, os alunos disseram que não haviam postado nada, porque não sabiam o que era charge. Explicou-se o que era charge e se pediu para que eles postassem o que haviam entendido. No dia 25, os alunos disseram que haviam esquecido e que iam postar quando chegassem em casa. No dia 26, os alunos relataram que não postaram nenhuma mensagem, apenas curtiram, pois não haviam entendido nada do contexto da charge: “Licença Médica”
. Deve-se comentar que apenas um aluno postou um comentário sobre a referida charge, como é possível observar nas análises dos textos dos alunos que se encontram no próximo subitem. 
No dia 26, realizou-se a aula com objetivo de ensinar o que era coesão e coerência. Neste dia, os alunos se mostraram interessados e fizeram muitas perguntas sobre a matéria. No dia 27, utilizou-se em sala a charge “Licença Médica” e foi pedido para que os estudantes explicassem o contexto da charge. Realizou-se uma aula sobre charges e as maneiras de se realizar os gestos interpretativos. Outras charges foram mostradas para que se identificasse o contexto presente em cada uma. Os alunos compreenderam esse gênero discursivo e interagiram durante a aula.

As charges foram de grande importância para que os alunos em sala de aula elaborassem o texto conforme o que eles haviam entendido sobre o contexto da charge que foi uma ferramenta interessante para se trabalhar o conceito de coesão e coerência, além de provocarem interpretações humorísticas e acionar, por meio de seu contexto semântico, o conhecimento de mundo necessário à interpretação. Elas proporcionaram aos alunos um aprendizado de como a coesão e a coerência contribuem para a construção e compreensão dos textos. Desta forma, atentemo-nos nesse trecho da produção do aluno Rogério: “As pessoas hoje em dia utilizam esse tipo de linguagem para não demorar porque o tempo das pessoas também está muito corrido e não tem tempo para escrever tudo certinho.” 
A forma de escrita abreviada entre os usuários da internet tem se tornado um processo de comunicação rápida e coloquial, na qual muitas das vezes a troca de letras se tornou normal entre os internautas que em seus discursos afirmam que já se acostumaram a utilizar muitas palavras sem acento e em letras maiúsculas, dependendo do contexto, na maioria das vezes utilizam palavras repetidas e muitas são interjeições,  como se o tom se misturasse com a fala e ao sentimento do locutor.  Às vezes, o internauta transmite uma mensagem por meio dos ícones em forma de carinhas e objetos que refletem uma mensagem ao interlocutor.
3.4. Produções textuais dos alunos: descrição e análise
Procedimentos metodológicos para coleta de dados foram realizados por meio de elaboração de textos dissertativo-argumentativos produzidos por 18 alunos. No entanto, fez-se necessário fazer um corte metodológico, analisando-se 3 (três) redações que interpretavam a charge que trava o diálogo entre o juiz e o jovem e, como já foi dito antes, a única produção feita com a charge lançada no facebook, totalizando 04 (quatro) textos analisados. Esta metodologia se justifica, ainda, porque entendemos que as análises podem ser feitas por amostragem. 
Com objetivo de trabalhar o gênero charge nas aulas de língua portuguesa, inicialmente, o procedimento em sala iniciou-se com o tema; “influência da mídia”, os alunos interpretaram e produziram textos. Alguns alunos disseram que não gostavam de ler e nem de escrever, e foi exatamente o que observamos nos primeiros textos: a falta de coerência dificultou a compreensão das redações. Utilizou-se, então, o gênero charge para que os alunos se sentissem atraídos pelo conteúdo por se tratar de algo que já fazia parte de seu cotidiano e tornaria o ensino mais atrativo

O entendimento das análises dos textos produzidos em sala de aula ocorreu da seguinte maneira: 1º) pelas observações em sala de aula; 2º) pela escolha do tema, para que este fosse ao encontro das necessidades dos alunos; 3º) pela explicação do conteúdo coesão e coerência textual; 4º) pela apresentação das características do gênero charge; 5º) pela discussão entre os alunos em sala de aula sobre o tema; 6º) pelas orientações para a produção dos textos.

Realizou-se o trabalho de leitura e produção de textos por meio dos elementos da textualidade coesão e coerência. Utilizaram-se oito aulas de quarenta e cinco minutos. Escolhido o assunto da charge, os alunos discutiram sobre as questões e os recursos utilizados para atrair atenção do leitor na charge. Durante a realização dos textos, houve a interação entre os alunos e as professoras. Foi um momento importante porque os alunos tiveram a oportunidade de compartilhar e ampliar os conhecimentos sobre o assunto presente na charge que fazia parte de suas realidades, assim, o trabalho por meio da charge possibilitou aos alunos a aquisição de conhecimentos sobre leituras e produções de textos. Selecionado o corpus deste trabalho, os textos foram scaneados e conservados sem que houvesse qualquer tipo de alteração em relação à estrutura textual, ocultando apenas os nomes dos estudantes.

As redações sobre a charge possibilitou o uso do humor na educação, agradou a maioria dos alunos, essa metodologia propiciou o trabalho com os conhecimentos anteriormente adquiridos pelos alunos e a valorização do pensamento crítico de cada um deles no âmbito escolar, deixando de lado exercícios que quase sempre já chegam prontos e não possibilitam a expressão dos pensamentos dos estudantes. 

O Estágio proporcionou um contato maior com os educando, e desenvolveu uma prática de ensino que possibilitou a percepção da dificuldade do ato da leitura e de desenvolvimento da imaginação na hora de escrever um texto. O trabalho com as charges motivou os alunos a compreenderem e a criarem textos a partir da realidade que a charge expõe o que muitos vivenciam, mas não se davam conta. O objetivo era chamar atenção dos alunos para a linguagem utilizada pelo garoto na charge, no entanto, os alunos observaram outras referências sobre o uso indevido das abreviações na língua portuguesa, por exemplo, fazendo com que o trabalho proporcionasse uma reflexão mais profunda aos estudantes.

Charge 1 – comentário do aluno A
Licença médica
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Curtir ·  · Compartilhar
D: A charge fala sobre os políticos que sempre colocam seus bens em nomes de outras pessoas para que elas não saibam que quem comprou e quem possui estas coisa é ele!
25 de Setembro às 18:40 · Curtir · 1
Comentário em anexo foi realizado pelo aluno D, no dia 25 de setembro de 2012, na rede social Facebook. O aluno realizou a interpretação da charge  na linguagem coloquial, porém sem abreviações e com alguns erros de concordância nominal: “estas coisa”. Ele utilizou vários recursos coesivos como: que, em, de, para, quem. Vale ressaltar a repetição do conectivo que, pronome relativo utilizado para se referir ao termo anterior “os políticos”, em primeiro momento. Logo em seguida, se reutiliza desse pronome precedido da preposição “para que”, tendo a função de conjunção subordinativa, mantendo assim, a coesão textual. A substituição correta ou uma pro-forma pronominal exercendo a função de pro-sintagma, de acordo com Fávaro (2002), acontece quando o aluno se utiliza do pronome “elas” referindo-se a “outras pessoas”. E, por fim, ele utilizou dois conectivos juntos “que quem”, pronome relativo que empregam a função de fazer referência a indivíduos de forma indefinida e no contexto da charge pode ser considerado uma anáfora, propondo a retomada de “político”. Nessa situação também, o aluno produziu uma pro-forma pronominal, porém, cometeu uma incoerência. É que o leitor não consegue identificar quem é este indivíduo, pois o aluno não relatou. Dessa forma, se utiliza corretamente da substituição, mas não identifica o termo precedente. 
Poderíamos dizer que faltou o aluno discutir a intertextualidade, no sentido amplo proposto por Koch (2008), existente no texto que, em uma consulta médica, ao ser questionado pelo médico o que ele tem, indagando quais dores o paciente possuía, o político corrupto se entrega e, assim o enunciado da charge tece a sua crítica à corrupção na política. Mesmo com algumas dificuldades de organização na sua escrita, como as citadas acima, o aluno foi coeso e coerente na sua interpretação, pois descreveu o sentido da charge e o objetivo foi alcançado.
Charge 2 - Sobre a língua portuguesa 
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Texto 1 – Aluno A:
“Na minha opinião sim, por meio de mensagens de celular.

É um jeito de reduzir as palavras em cartas, internet, celulares.

Essa forma de se expressar é mais utilizada por aqueles que usam diariamente redes sociais.

Como por exemplo ORKUT, MSN, FACEBOOK entre outros.

Essa forma de se expressar é mais utilizada pelos jovens, pois eles tem mais contato com a internet Eu geralmente uso, VC, PQ, F.D.P, V.S.F, HM, TBM, Ñ, TD.

Essa linguagem nos faz ler menos, pois é abreviada, cortada

Apesar da internet ter páginas com mais fotos e vídeos do que informações

Mas a internet faz o jovem ler sim.

Essa forma de escrita vicia, pois você começa a usar isso no dia-a-dia

Até mesmo quando vai fazer uma redação.

Em alguns lugares há padrões de escrita o próprio computador corrije algumas palavras

As vezes a linguagem abreviada nem todos conhecem.”
O aluno começou a escrever como se ele estivesse respondendo a um questionário, com frases soltas. Mesmo apresentando o que Fávero (2001) classifica de “conhecimento prévio” do texto, pois o mesmo percebe as palavras abreviadas e o seu uso cada vez mais frequente pelos jovens nas redes sociais, não houve a coerência narrativa, ou seja, “[...] uma descrição na qual as características e qualidades das personagens devem ser destacadas” (PLATÃO; FIORIN, 2007, p. 263). O estudante não utilizou as estrutura de texto que fora ensinado em sala de aula, que ao iniciar um texto primeiro se faz uma introdução, o que já assinala a falta de coesão textual que “[...] é responsável em construir a unidade formal do texto”, segundo Costa Val (1999, p. 06). Geralmente, a maioria dos alunos comete esta inadequação de já comentar o que pensam sem explicar o que será dito a respeito do assunto. Essa falta de coesão textual deixou o texto descontínuo e quase sem nexo. Não é um texto interligado, com sequências de sentidos, como pontua por Koch (2000), pois da mesma forma que inicia, o aluno interrompe abruptamente a sua produção, pressupondo o fim. 

“Essa linguagem nos faz ler menos, pois é abreviada, cortada”. Pois é uma conjunção que foi empregada para se conectar a palavra linguagem, realizando uma relação de simples coordenação de explicação, por estar anteposta ao verbo. Mesmo assim, o conectivo pois não comprometeu o sentido do texto e pode ser retirado sem nenhum prejuízo para a coerência semântica.

Mesmo apresentando alguns erros, o aluno utilizou vários elementos conectivos: com, e, mas, por, que, e outros. Destacando o uso indevido da conjunção adversativa mas, pois ao mesmo tempo em que afirma ter a internet “[...] páginas com mais fotos e vídeos do que informações”, ele proclama: “Mas a internet faz o jovem ler sim.” Percebe-se, então, a incoerência argumentativa. 
O referido estudante usa adequadamente o pronome relativo “aqueles que”, que tem a função de sujeitos que usam as redes sociais. Poderia ter utilizado o conectivo e ou em que na penúltima linha, como se percebe: “Em alguns lugares há padrões de escrita [e] [em que] o próprio computador corrije algumas palavras”. A elipse de uma dessas conjunções foi inadequada e não deixou o texto mais elegante. Como afirma Fávero (2001), as conjunções também ajudam a criar um sentido lógico nos textos. O aluno não utilizou abreviações que são usadas na linguagem virtual, porém observa-se a falta de pontuação e a repetição de palavras, possivelmente pela falta de hábito em se utilizar sinônimos. 
Texto 2 – Aluno B:

 “[...] Tem algumas palavras que nos não consegue ler porque esta abeviada demais para. Tudo tem limite para as coisas o computador tem que limete pelo menos 1 hora no computador porque os adolescentes usa demais o computador quando vão escrever-los eles escreve tudo errado porque o computador prejudica os jovens e os adolescentes de hoje” 

Neste excerto, a preposição para foi, algumas vezes, utilizada como elemento coesivo, porém, em grande parte de forma indevida. Por essa incoerência, o texto não conseguiu envolver e muito menos convencer o leitor pelas estruturas da linguagem utilizada pelo aluno B, segundo Koch (2008). Além disso, há o uso indevido de repetições da palavra “computador” que poderia ser utilizada uma pro-forma pronominal ou até mesmo a elipse. Igualmente repetiu-se o conectivo “porque”, faltando coesão por substituição por outra conjunção explicativa. 
Mesmo sendo um texto coerente, pois o leitor compreende o que o estudante quis dizer, percebe-se claramente que ela não consegue vislumbrar a intertextualidade característica de uma charge com sua “história coloquial” e seu “tom descompromissado” contida na sua “estrutura narrativa”, de acordo com Teixeira (2001, p. 27). Utiliza adequadamente os conectivos que e e, estabelecendo a ligação correta entre os termos. Falta concordância verbal em algumas expressões: “nos não consegue”, “os adolescentes usa demais”, “eles escreve”. Há também o uso oportuno da anáfora “eles”, referindo-se aos adolescentes, embora se atrapalhe colocando o pronome oblíquo los no verbo escrever que precede o pronome pessoal eles. A falta de pontuação adequada também foi percebida no texto em análise. 
Texto 3 – Aluno C: 

“[...] A internel faz sim os adolescente lê mais, porque ele fica muito curioso para saber e a prender muita coisa novas para servi pra eles la na frente [...] A charge apresentada nos mostra uma conversa entre um jovem e seu tio, mostra que os jovem abrevia em sua conversa com seu tio, dando um ar de humorísmo em sua conversa”.

A crítica ao uso exagerado de abreviaturas contidas nas entrelinhas do texto não é percebido pelo aluno. E a falta de coerência entre a charge e a produção é facilmente percebida, considerando que é a coerência que faz “[...] com que o texto faça sentido para os leitores” (KOCH, 2001, p. 21). Nem mesmo as personagens são facilmente identificadas pelo aluno, pois o aluno disse que a charge mostra uma conversa entre um jovem e seu tio, no entanto, a charge se refere ao diálogo entre um Juiz e um jovem garoto que chama o Juiz de “tiu” devido ao vício de linguagem e não porque ambos tinham algum grau de parentesco.  Sendo assim, a intertextualidade contida na charge, não foi abordada e muito menos percebida pelo aluno C. Apesar de todos os problemas de coerência textual e a deficiência na interpretação, o texto apresenta elementos coesivos; porque, para, e, uma, entre, seu, que, um. 
 Encontramos um caso de elemento anafórico, no que se refere termo “adolescente”, uma vez que o aluno utiliza o pronome “eles” para retomar a referida palavra. Nota-se que o texto foi escrito da mesma forma como, possivelmente, o aluno se comunicaria oralmente e isso talvez justifique tantos erros gramaticais e de concordância nominal e verbal.
Parte inferior do formulário
CONCLUSÃO
Ao fazermos essa pesquisa observou-se que muitos alunos ainda possuem dificuldade de elaborar um texto com coesão e coerência, fato que compromete a compreensão do que está escrito por parte do leitor. Sobretudo, porque estes são dois mecanismos muito importantes na construção de um texto, estabelecendo conectividade com o que foi escrito e evitando repetições desnecessárias. 
Sendo assim, por percebemos a importância de trabalhar com a produção de textos na sala de aula, para a realização desse trabalho utilizamos uma charge que trava o diálogo entre um juiz e um jovem. Os alunos escreveram o texto sobre o contexto da charge, mas muitos deles não interpretaram o real significado da mesma, ou seja, o uso exagerado de gírias e abreviaturas cada vez mais utilizado pelos jovens. 

Além disso, pode-se afirmar que a compreensão do texto não depende apenas da imagem e do texto inserido na charge, mas sim do conhecimento de mundo que os leitores devem possuir. Ficou visível em alguns textos que a falta de atenção dos alunos interferiram na compreensão do contexto da charge e, por conseguinte, na escrita do texto. 

Também percebeu-se que os estudantes usaram frequentemente os conectivos,  porém, nem sempre conseguiam estabelecer uma relação de sentido entre eles. Isso comprovou uma gama de dificuldades que os alunos possuem em relação à gramática e ao emprego de diferentes procedimentos para construir frases e períodos que compõe um texto coerente. 
Como o Facebook tem se tornado um dos principais meios de comunicação entre as pessoas, possibilitando a circulação rápida de informações e conhecimentos, escolheu-se uma outra charge para trabalhar com os estudantes por meio desta ferramenta virtual. Porém, apenas um aluno postou um comentário nesta rede social. Apesar de ter sido lida e discutida antes com todos em sala de aula, a charge intitulada “Licença Médica”, os alunos alegaram não compreender o enunciado.  Desta forma, sobressaiu a dificuldade de interpretação do contexto e da mensagem revelada pela fala e postura das personagens. Podemos supor que as linguagens empregadas pelos alunos em rede sociais não prejudicam o aprendizado da língua culta, no entanto, deve-se distinguir que existem diferenças na linguagem usada em sala de aula em sala de bate-papo. 

Todas as análises dos textos dos alunos foram pautadas pelo referencial teórico utilizado no desenvolvimento desse trabalho, o que contribuiu para ampliar o conhecimento sobre o assunto. Uma produção de texto não pode ser construída apenas com um amontoado de palavras ou frases, uma vez que elas dependem entre si, formando uma conexão e resultando num texto coeso e coerente, segundo os vários autores pesquisados neste trabalho.
Conclui-se, então, que uma produção de texto com coerência necessita conter todos os elementos de coesão textual, ou seja, ambos estão intrinsecamente ligados e o mau uso destes elementos pode comprometer todo o texto, questão que foi verificada como a maior dificuldade do grupo de alunos pesquisados. Um texto incoerente pode apresentar contradições e distorcer a mensagem que se quer passar ao leitor. É por isso que o professor em sala de aula deve deixar claro para o aluno que as abreviações só devem ser utilizadas em conversas informais na Internet e que as mesmas não serão aceitas em produções feitas em sala de aula e nem em provas de concursos, e que mesmo com o atual uso das abreviações, muitas pessoas ainda não compreendem os seus significados. 
A comunicação na Internet, por parte dos alunos, é caracterizada como exercício no qual eles desenvolvem textos, aumentando suas habilidades textuais. Por meio de conversas com os amigos, os estudantes exercitam a capacidade de interagir e de se compreender. Porém, explanamos aos alunos que, para se comunicar formalmente, ainda é indicado o uso da forma padrão da língua, tornando-se adequado evitar, o máximo que se puder, as abreviações. 
Desta forma, acreditamos que este estudo poderá contribuir para uma reflexão da prática pedagógica, salientando que ao professor não basta somente o seu empenho em ensinar, faz-se necessário que os alunos se dediquem à leitura, tornando-a um hábito, possibilitando, posteriormente, a produção de bons textos com coesão e coerência. Para tanto, torna-se interessante diversificar a metodologia e o material trabalhados em sala de aula. Nessa perspectiva, textos diversificados como a charge e os textos virtuais podem ser importantes aliados quando bem conduzidos pelo professor
. 
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� Os nomes dos alunos aqui apresentados são fictícios. Fizemos isto para assegurarmos a identidade dos estudantes. 


�Em anexo p. 51.





